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			Só foi possível escrever este livro graças às pessoas que me apoiaram e que me inspiraram a fazê-lo, então agradeço de coração às minhas primeiras leitoras, Juliani e Marcela, que não só leram, mas contribuíram imensamente para a história, tornando-a melhor.

			Há tantas pessoas a agradecer pelo apoio que provavelmente teria que escrever outro livro só com os nomes delas, mas em especial a toda minha família e a alguns amigos próximos.

			Para minha mãe, meu pai, minha avó, meus irmãos e minhas pequenas sobrinhas, que chegaram recentemente aqui neste mundo.

		


		
			
Para o leitor

			Algumas pessoas nos fazem tão bem que não importa o tempo que passam contigo, parece que te conhecem há uma eternidade. O tempo para o amor é questão de afinidade, eu acredito que toda panela tem sua tampa, uma hora você vai encontrar a que se encaixa perfeitamente, que te completa por inteiro e te faz feliz como você merece. Continue acreditando no amor.

		


		
			
Capítulo 1 
Confissão

			Já era tarde, o relógio marcava 20h10m, havia muitas pessoas na sala grande. A sala, por sua vez, estava vazia, havia apenas algumas cadeiras no canto esquerdo e um armário do lado direito, o qual era pequeno demais para os protetores que ali se guardavam, pois estava com a porta meio aberta, com os protetores saltando para fora.

			Todas as pessoas ali estavam com o mesmo uniforme branco. A única diferença era a faixa amarrada na cintura, cada uma era de uma cor diferente, estavam enfileirados, começando por aqueles que eram faixas brancas, seguindo pelas amarelas, verdes, azuis, vermelhas e, por último, estavam os faixas-pretas. Apesar de haver pessoas de todas as idades, havia muito mais jovens. Já do outro lado da sala estava um senhor, de aproximadamente 50 anos. Seu uniforme era o único diferente dos demais, sendo inteiramente preto e sua faixa, além de ser preta, tinha quatro riscos, sinalizando os danos que ele havia conquistado. 

			Seus cabelos grisalhos combinavam com seu uniforme, estava em cima de uma cadeira, segurando uma bexiga. As pessoas que estavam na fila teriam que correr cerca de 20 metros, pular e estourar a bexiga em um chute certeiro. Um a um, foram estourando suas bexigas.

			Quando todos haviam acabado de estourar seus balões, o mestre encerrou sua aula, os alunos foram para a saída para poderem se trocar.

			O senhor ali presente então acena para quatro jovens que estavam de faixas pretas. Eles caminharam lentamente em direção ao mestre, eram dois meninos e duas garotas, aparentavam ter entre 14 e 17 anos. Os dois garotos eram magros e aparentemente definidos, o mais novo e mais baixinho tinha cerca de 1,52 m, seus olhos e cabelos eram castanho-escuros; o outro era o mais alto de todos os quatro, cerca de 1,78 m, seu cabelo era platinado em um tom bem branco, o cavanhaque castanho falho e a pinta abaixo de um dos seus olhos eram destaques em seu rosto todo esbranquiçado. 

			As duas garotas tinham a mesma altura, na base de 1,65 m, uma delas era um pouco mais gordinha que todos ali, a pele clara era lisa e seus cabelos castanho-escuros lembravam a Branca de Neve. Já a outra garota era a mais nova de todos, e a mais magra também, era loira e seus olhos azul-claros iluminavam seu rosto branco. 

			Ao chegarem até o mestre, se colocaram lado a lado para ouvir o que ele iria falar. 

			— Então, estão preparados para o campeonato do final de semana? Por que este não será fácil como os outros em que vocês já participaram. 

			Todos olharam para o mestre e confirmaram firmemente, acenando com a cabeça e dizendo “sim”.

			— Então aproveitem para descansar até o campeonato, e lembrem-se: sem muito esforço até lá. Amanhã passarei na casa de vocês para buscar cada um.

			O mestre então virou seu olhar para o menino mais alto, de cabelos brancos, e continuou:

			— Will, aguarde até eu sair, preciso dar uma palavrinha com você.

			Will fez um gesto com a cabeça como se estivesse tudo ok, e assim os jovens saíram logo após o mestre os liberar, desceram as escadas e se foram a caminho dos vestiários. Ainda havia muitas pessoas ali quando Will entrou. Ele queria apenas evitar os olhares dos garotos que agora o encaravam, dirigiu-se ao seu armário, que ficava ao fundo, abriu, pegou sua mochila e saiu sem olhar para ninguém.

			Foi até um espaço da academia onde estavam alguns bancos, próximos às esteiras; havia alguns pais que esperavam seus filhos saírem do treino. Escolheu o banco mais afastado de todos, onde não havia ninguém por perto, sentou-se, observando os demais saírem do vestiário e irem embora da academia. 

			Duas senhoras sentadas do outro lado das esteiras olhavam constantemente para Will. Quando ele percebeu, olhou diretamente para elas, que rapidamente viraram o rosto uma para a outra e começaram a cochichar algo. Desconfortável, percebeu que falavam sobre ele, decidiu pegar seu celular na mochila e olhar as notificações, havia apenas três chamadas perdidas, com o nome de mãe.

			Ele se levantou, olhando em seu celular e deixando sua mochila em cima do banco, ao passar pelas senhoras, elas se calaram e apenas o observaram, seguindo-o com os olhos até ele sair da academia, ainda olhando em seu aparelho. Ele começou a fazer uma ligação para sua mãe e não demorou muito para ser atendido.

			— Oi, mãe, tudo bem? Você me ligou? 

			— Sim, eu precisava que você passasse no mercado para mim, teria como me trazer algumas coisas? – Ouvia-se a voz de uma mulher de meia-idade no celular. 

			— Posso sim, mãe, só tenho que conversar com o mestre, ele quer dar uma palavrinha comigo, então vou demorar um pouquinho e depois já vou. 

			— Tudo bem, filho, irei mandar todas as coisas que preciso por mensagem, ok? 

			— Ok, mãe, entrarei agora, acho que ele já saiu – disse, olhando pela janela da academia –, te amo, beijos. 

			Ele desligou o celular e o colocou no bolso, entrou novamente na academia e voltou para o lugar onde estava sua mochila. Reparou que as duas senhoras estavam saindo com duas crianças pequenas, deu um tchau com sua mão esquerda para uma das crianças, que retribuiu. Sua mãe, observando isso, puxou a criança com um pouco de brutalidade para ela acelerar. Will apenas abaixou a cabeça e voltou a sua atenção para o celular, logo viu seu mestre saindo do vestiário, já sem o seu uniforme; passando por Will, acenou com a cabeça para que o seguisse e assim ele fez. Ao saírem da academia, seu mestre indagou:

			— Will, aconteceu algo recentemente? Queria saber se você está bem ou se houve alguma coisa na academia. 

			Will estava confuso, perguntava-se se seu mestre já sabia de seu segredo. 

			— Não, mestre, está tudo bem. – Ele olhava para Will e não acreditava em suas palavras.

			— Mas se ocorrer algo me avise, tentarei resolver da melhor maneira possível. – No olhar do mestre para Will notava-se pena. Parecia que ele entendia um pouco a dor do garoto. 

			— Pode deixar, mestre. – Will forçava um sorriso. — Agora tenho que ir, porque minha mãe me pediu para ir no mercado para ela, e tenho que chegar lá antes de fechar. – Queria apenas escapar daquele assunto.

			Dito isso, Will cumprimentou seu mestre e saiu andando pela calçada. Durante o trajeto, percebeu que diversas pessoas olhavam para ele e viravam o rosto. Alguns olhavam e riam, como se ele estivesse vestido de palhaço. Apesar de ainda estar com o uniforme de treino, ele sabia que as pessoas não olhavam para ele por causa disso, até porque ele sempre saía com o uniforme.

			Will sabia exatamente, só o encaravam porque um ex-colega de escola havia contado seu segredo a algumas pessoas e, por ser uma cidade pequena, infelizmente todos já sabiam sobre aquilo. Mesmo com a maioria dos olhares dirigidos a ele, olhou a pequena lista que sua mãe havia mandado pelo celular, fez suas compras no mercado rapidamente e foi embora.

			Em direção a sua casa, numa rua não tão movimentada, ele cai no choro. Mesmo se segurando, não conseguia conter as lágrimas. Ainda caminhando, seus pensamentos iam e vinham como flashes, arrumando uma desculpa para todo o julgamento. 

			Qual o problema comigo?, Por que fui nascer assim?, O que fiz de errado? Esses foram alguns dos poucos pensamentos que passaram na cabeça daquele jovem no trajeto de casa. 

			Ao se aproximar de casa, parou por um tempo e enxugou suas lágrimas, mas mesmo isso parecia que não resolveria, pois elas vinham automaticamente. Colocou então suas sacolas e mochila no chão, começou a respirar fundo e a pensar sobre outros assuntos, para que conseguisse parar de chorar. Não queria que ninguém de sua casa o visse chorando, justo para não haver perguntas. Ficou ali em torno de dois minutos até conseguir parar o choro, enxugou mais um pouco as lágrimas, pegou suas coisas do chão e decidiu continuar o percurso até sua casa. 

			Não demorou mais do que quatro minutos para que Will chegasse em casa, abriu o portão e um cachorro de cor preta, grande, correu ao seu encontro. Passou a mão nele, o cão deu umas lambidas e o seguiu até a porta. Ao entrar na cozinha, deu de cara com um casal de meia-idade; ambos estavam cozinhando, ela estava próxima a um fogão de seis bocas, branco e aparentemente novo, já ele estava próximo a uma pequena pia, cortando alguns legumes. A cozinha era muito espaçosa, havendo ali ainda um armário bem grande, que cobria toda uma parede, uma geladeira maior do que Will e uma mesa grande de seis cadeiras. Com exceção da mesa, que era de vidro, tudo na cozinha era branco.

			Foi até a mulher e deu um beijo em sua bochecha, ela tinha cabelos castanhos até os ombros, olhos castanho-claros e era branca como seu filho. Era bem mais baixa que ele também, tendo apenas 1,60 m. Ele entregou as compras e seguiu em direção ao homem, ele tinha cabelos pretos grisalhos, sua barba era malfeita, negro, e tinha cerca de 1,65 m. Will deu um beijo em seu rosto e, ao subir as escadas que ficavam no fim da cozinha, disse:

			— Estou subindo para meu quarto, me chamem para jantar. Amo vocês. – Assim seguiu, passando por quatro portas no corredor, havia uma placa em cada uma delas: Aisa, Katy, Oliver e, por último, Will. 

			Will então entrou em seu quarto, havia uma cama de solteiro no fundo do quarto, um guarda-roupa pequeno e uma mesinha de computador na entrada, além de diversos pôsteres de desenhos e seriados nas paredes e um quadro com aproximadamente 100 medalhas. 

			Will se debruçou sobre sua cama e se pôs a chorar, mas em pouco tempo adormeceu, acabou sonhando que era vaiado nos corredores de sua escola. Depois de meia hora, acordou com sua mãe batendo na porta e o chamando.

			— Vamos, filho, desça, o jantar está pronto.

			Sua cama estava um pouco molhada e seus olhos, vermelhos. Ele se levantou e foi em direção ao seu guarda-roupa, abrindo uma das portas. Havia um pequeno espelho nela. Olhou-se e, vendo seus olhos vermelhos, começou a enxugá-los, na intenção de tirar o avermelhado. E novamente ouve sua mãe bater na porta e o chamar:

			— Filho, tá tudo bem? – Ainda enxugando seus olhos, disse: 

			— Sim, mãe, tá tudo bem, sim. Já, já estou descendo, eu cochilei um pouco. – Assim que terminou, ele ouviu seus passos se distanciando enquanto ainda enxugava seus olhos. 

			Ao ver que já não estavam tão vermelhos como quando olhou pela primeira vez, saiu de seu quarto e foi até a cozinha, onde estavam seus pais e três outras crianças. Elas eram mais novas que Will, duas meninas e um garoto, as crianças eram simplesmente lindas como se fossem todas modelos de revistas internacionais. Eles jantaram e, assim que terminaram, as três crianças subiram cada uma para seu quarto. Sua mãe começara a lavar a louça quando perguntou a Will:

			— Está tudo bem, filho? Seus olhos estão vermelhos, parece que estava chorando. – Will virou o rosto e tentou disfarçar, seu pai o olhou e percebeu que havia algo de errado. 

			— Sabe que pode nos contar o que for, né, filhão?

			— Sim, pai, eu sei, só quero falar sobre isso no meu tempo, pode ser?

			— Claro, pode sim. Mas quero que saiba que sempre estarei do seu lado – disse o pai de Will. Ele então se voltou para sua esposa e cochichou algo que Will não pôde ouvir. 

			Will, nesse momento, já ia subindo as escadas, saindo da cozinha. Ao chegar na porta do seu quarto, parou, não conseguiu entrar, seus pensamentos travaram e seu único pensamento era que não conseguia mais omitir essa informação de seus pais. Ele então deu meia-volta e foi até a cozinha, seus pais ainda não tinham percebido o retorno do garoto até que ele disse:

			— Pai, mãe, podemos conversar? 

			— Claro, filho. O que houve? – perguntou o pai, se virando para ele. Sua mãe, que acabara de lavar a louça, também se virou. Will apenas fez um gesto para que se sentassem.

			Estavam ali os três, sentados na mesa de jantar, Will nem começara a falar e seus olhos já estavam cobertos por lágrimas, as quais ele não conseguia controlar. Seus pais olhavam um para o outro, já entendendo a situação. Ao mesmo tempo, pensamentos negativos sobrevoavam a cabeça de Will, suas mãos pareciam britadeiras de tanto que tremiam. Para conseguir começar, decidiu se acalmar, respirando fundo. Passados alguns segundos, ele já estava muito mais calmo e pronto para falar. As palavras apenas saltaram de sua boca:

			— Pai, mãe, eu sou gay.
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